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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo avaliar o aporte de serapilheira em duas áreas de floresta estacional semidecidual de
sucessão secundária, sendo estas: Floresta de Estádio Médio (FEM) e Floresta de Estádio Avançado (FEA), localizadas
no município de Pinheiral, RJ. Para avaliação do aporte de serapilheira foram instalados 20 coletores cônicos no início do
ano de 1998 em cada área. Após a coleta, o material foi secado em estufa (65°C ± 5) e triado em folhas, ramos, flores,
frutos, cascas e outros. A área de FEM apresentou maior variação com relação ao aporte de material formador da
serapilheira (MFS) do que a área de FEA. Na área de FEM o maior valor de MFS aportado foi de 13,14 t ha-1 ano1e o menor
foi de 9,40 t ha-1 ano1. Na área de FEA o maior valor foi de 10,94 t ha-1 ano1 e o menor foi de 10,72 t ha-1 ano1.
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ABSTRACT

DYNAMICS OF LITTER PRODUCTION IN SECONDARY FORESTS IN MATA
ATLANTICA AREAS, PINHEIRAL, RJ

This work had as objective to evaluate litter deposition in two secondary semideciduous forest areas: Medium Status
Forest (MSF) and Advanced Status Forest (ASF), located in Pinheiral county, Rio de Janeiro, Brazil. For litter deposition
evaluation, in each area were set 10 litter traps in the beginning of 1998. The material was dried in an oven (65°C ± 5) and
separated in leaves, branches, flowers, fruits, rinds and others. The MSF area showed higher litter deposition variation
in relation to ASF area. In the MSF area the highest litter value was 13.14 t ha-1 and 9.40 t ha-1 the lowest.
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INTRODUÇÃO

O estudo da ciclagem de nutrientes minerais, via
serapilheira, é fundamental para o conhecimento da
estrutura e funcionamento de ecossistemas florestais.
Parte do processo de retorno de matéria orgânica e de
nutrientes para o solo florestal se dá através da produção
de serapilheira, sendo esta considerada o meio mais
importante de transferência de elementos essenciais da
vegetação para o solo (VITA L et al., 2004). A
decomposição dos resíduos orgânicos que formam a
serapilheira é o principal processo de ciclagem de
nutrientes em um ecossistema florestal (MONTAGNINI
& JORDAN, 2002).

No Brasil, a ciclagem de nutrientes tem sido
estudada por diversos autores em diferentes formações
florestais naturais ou plantios homogêneos com espécies
exóticas (SCHUMACHER et al. 2004,VITAL et al., 2004,
ZAIA & GAMA-RODRIGUES, 2004). Os resultados destes
estudos têm apontado para uma necessidade cada vez
maior de pesquisas desse tipo no país, já que este abriga
ecossistemas de grande diversidade de espécies, com
aproximadamente 1/4 da biodiversidade total do planeta
(WILSON, 1997) e que, entre outras riquezas naturais
apoiadas na frágil estrutura dos ecossistemas florestais
tropicais, valorizam a ciclagem de nutrientes como sendo
um dos processos mais importantes na manutenção da
vida nesses ambientes.
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O município de Pinheiral-RJ retrata o histórico de
ocupação do médio Vale do Rio Paraíba do Sul, onde os
vários ciclos de agricultura praticados de forma errônea,
conduziram ao cenário vigente na região, onde se
observam ilhas de pequenos fragmentos florestais em
meio a áreas extensivas de pastagem e, em menor escala,
de agricultura de subsistência.

Este estudo teve como principal objetivo, a
caracterização do aporte de material formador da
serapilheira (MFS). Para realização deste trabalho partiu-
se do pressuposto de que as áreas estudadas possuem
um comportamento diferenciado em relação ao aporte de
serrapilheira, em função da distância sucessional
existente entre elas.

MATERIAL E MÉTODOS

Meio Físico
O estudo foi realizado no município de Pinheiral-RJ,

localizado entre as latitudes 22º30’S e 22º38’S e entre as
longitudes 43º57’W e 44º05’W, na região do Médio Vale do
Paraíba do Sul (RADAMBRASIL, 1983). A região apresenta
relevo variando de ondulado a forte ondulado com altitudes
entre 360 e 720 metros. O clima é identificado por um inverno
seco e verão chuvoso. A temperatura média máxima é de
30,9ºC em janeiro e a média mínima de 16,8ºC em julho. A
média anual encontra-se entorno de 22ºC. A precipitação varia
entre 1300 a 1500 mm/ano, com excedente hídrico de 100 a
150 mm mensais de dezembro a março, sendo verificada
deficiência hídrica de julho a setembro (Figura 1).
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Figura 1. Normais Climatológicas de Piraí, temperatura e precipitação pluviométrica. Fonte: Oliveira (1998).
Figure 1. Piraí climate data, rainfall and temperature. Reference: Oliveira (1998).
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Quanto ao histórico de utilização, a primeira forma
de uso da área foi a agricultura extrativista, sendo
posteriormente substituída no período colonial, pela cultura
do café. Progressivamente as lavouras cafeeiras foram
substituídas pela pecuária leiteira e pela pecuária de corte,
sendo a última de maior expressão e caracterizada por ocupar
grandes áreas de pastagens naturais ou implantadas e pelo
pequeno uso de mão-de-obra. Em função destas diferentes
formas de utilização, são encontradas atualmente no
município grandes extensões de áreas em vários estágios
de degradação, encontrando-se em alguns pontos,
manchas de vegetação secundária em regeneração com o
aspecto de ilhas em meio à predominância de pastagens
degradadas, nativas e plantadas.

Para o estudo foram selecionadas duas áreas de
florestas secundárias: floresta de estádio médio (FEM),
com aproximadamente 10 anos de regeneração, e floresta
de estádio avançado (FEA), com aproximadamente 50 anos
de regeneração. A classificação quanto à conservação da
vegetação nas áreas de estudo, segue os parâmetros da
RESOLUÇÃO CONAMA nº 06 de maio de 1994, em seu
Art. 2º. Estas áreas foram escolhidas com base no estudo
de OLIVEIRA (1998) na região de Pinheiral (RJ), onde foram
identificadas sete unidades de paisagens diferentes,
estando a FEM e a FEA entre as áreas de estádios de
sucessão mais avançados.

Para a seleção das áreas, foi considerada a sua
homogeneidade quanto ao relevo, a posição na encosta
(terço médio), comprimento e forma da pendente (pendente
longa e convexa) e tipo de solo. Em cada uma das áreas
foram realizadas amostragens nas profundidades de 0-5 e
5-10 cm para a determinação da fertilidade do solo, sendo
coletadas três amostras compostas, formadas a partir de
dez simples em cada estação. As análises foram realizadas
segundo os métodos preconizados por EMBRAPA (1997).

Os solos identificados nas áreas de estudo
enquadram-se na classificação de Argissolo Vermelho-
Amarelo álico tb, classe predominante na área da antiga
Fazenda Pinheiros. Estes solos, por terem sido formados
a partir da ação do intemperismo sobre rochas ácidas,
principalmente gnaisse e pelo relevo predominante de
encostas com declividade variando de 35 a 70 %, têm as
seguintes características: avançado grau de intemperismo,
drenagem moderada e acentuada, facilmente erodíveis e
em geral pouco férteis. Estas características aliadas ao
manejo inadequado das áreas cultivadas são responsáveis
pelo alto índice de degradação. Entre as propriedades que
podem ser usadas para avaliar este grau de degradação
destacam-se a espessura do horizonte A e do solum.

Quanto à vegetação, verifica-se a ocorrência da
Floresta Pluvial Baixo Montana, característica de zonas

de altitudes de 300 e 800 metros. As árvores mais altas
alcançam entre 15 e 25 metros, não ultrapassando 40 a 60
cm de diâmetro a altura do peito (DAP). O espaçamento
entre as espécies é maior do que o verificado em locais
mais baixos, com formação de três estratos aéreos: estrato
arbóreo superior, inferior e arbustivo. A presença do estrato
herbáceo é pequena, o que confere raleamento da
vegetação, permitindo o trânsito de pessoas sem
necessidade da abertura de trilhas. Observa-se também a
presença de lianas grossas, palmeiras e epífitas
(OLIVEIRA, 1998).

As principais espécies encontradas são o pau-
jacaré (Piptadenia gonoachantha), camboatá (Cupania
vernalis), embaúbas (Cecropia sp ), quaresmeiras
(Tibouchina sp), pau-formiga (Triplares brasiliana),
monjoleiros, sangue-de-dragon (Croton urucarana),
ingás (Inga sp.), mulungu (Eytrina velutina ), ipê
(Tabebuia chysotrica) e jacarandá bico-de-pato
(Macherium aculeatum), entre outras (OLIVEIRA, 1998).
A vegetação que atualmente predomina na região é
constituída por pastagens, tanto as implantadas
(principalmente Brachiaria spp.), como as naturais não
manejadas (capim-gordura – Melinis minutiflora , capim-
jaraguá – Hyparrhenia rufa , sapê – Imperata brasiliensis,
capim rabo-de-burro – Andropogon bicornis, grama
batatais – Paspalum notatum e outras gramíneas e
leguminosas nativas) que apresentam-se em diferentes
estágios de degradação, nível de uso e/ou abandono,
dando origem às demais formas de vegetação da área,
como os pastos sujos e as capoeiras (OLIVEIRA, 1998).

Avaliação do aporte de material formador da serapilheira
(MFS)

Em cada uma das florestas foi delimitada uma área
de aproximadamente 1 (um) hectare e nestas foram
instalados 20 coletores cônicos com área de 0,21 m2, nos
quais foram realizadas coletas mensais do material decíduo
depositado. Após a coleta, o material foi seco em estufa
de circulação de ar forçado durante 48 horas a (65°C ± 5),
sendo posteriormente estratificado em folhas, flores,
galhos, frutos, cascas e outros e pesado, desse modo,
obteve-se a contribuição relativa de cada uma das frações
em cada estação. As amostras foram coletadas durantes
os anos de 1998 a 2001.

A produção de serapilheira foi estimada segundo
(LOPES et al., 2002) a partir da seguinte fórmula:

PAS = (S PS x 10.000) / Ac;

Onde: PAS = Produção média anual de serapilheira
(kg ha-1 ano-1); PS = Produção média mensal de serapilheira
(kg ha-1 mês-1); Ac = Área do coletor (m2).
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